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Santos se prepara para a festa da 
Padroeira, Nossa Senhora do Monte Serrat

Romaria Diocesana ao Santuário de Aparecida

Renovar as esperanças junto a N. Senhora

No dia 4/8, 
Clero e 
leigos da 
Diocese 
de Santos 
realizaram 
a Romaria 
Anual ao 
Sanuário de 
Aparecida.
P. 13 e 17

TV Aparecida/Reprodução Assessoria de Comunicação Diocese de Santos

Acompanhe a Festa de Nossa Senhora do Monte Serrat pelas mídias sociais da
Catedral Diocesana de Santos - facebook.com/Catedraldiocesedesantos

www.nossasenhoradomonteserrat.com.br
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CODILEI - Conselho 
Diocesano de Leigos

Na terça-feira, 27 de julho, iniciou-se 
o curso de adequação à Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD), de 
iniciativa da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, oferecido as dioceses 
e Regionais.  Do Regional Sul 1, par-
ticipam o secretário executivo, Padre 
Thiago Faccini Paro, e os funcionários 
dos departamentos administrativo, de 
pastoral e de comunicação, que atuam 
na sede do Regional  localizado na ca-
pital paulista.

O curso é 100% online e visa à for-
mação e a orientação sobre a LGPD de 
todos os envolvidos com o dia-a-dia ad-
ministrativo e pastoral dos regionais da 
CNBB, mitras diocesanas e paróquias. 
Participam da formação mais de 300 
pessoas de todo Brasil entre assessores 
e colaboradores dos regionais, cúrias e 
paróquias.

O assessor jurídico da CNBB, Hugo 
Cysneiros, abriu o curso desejando a 
todos as boas-vindas e salientou que a 
LGPD é um tema muito novo e desafia-
dor para todos. Em seguida o advogado 
Frank Ned Santa Cruz, um dos profes-
sores do curso e que atua na área de 
segurança da informação há mais de 
30 anos, explicou que este curso será 
dividido em três grandes momentos: 
contextualização e dignidade humana, 
fundamento da LGPD e por fim, conclu-
são e outras questões práticas.

No primeiro dia do curso os assuntos 
abordados foram: A sociedade mundial 
de dados; estrutura dos sistemas de in-
formações (dados, informações e conhe-
cimento); o crescimento da rede e suas 
consequências (positivas e negativas); 
e a visão dos mundos digitais. Também 
serão levantadas ainda questões rela-
cionadas a visão geral sobre a LGPD, 

CNBB promove encontro formativo sobre à Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD)

“Patris Corde – Coração de Pai”, uma 
afetiva carta apostólica, um presente do 
nosso querido Papa Francisco a todos 
os católicos, oxalá a todos os cristãos.

Neste momento em que o povo 
brasileiro, melhor dizendo, toda a hu-
manidade enfrenta dramática situação 
de sofrimentos e angústias por conta da 
pandemia do coronavírus, o Papa Fran-
cisco nos convida a uma reflexão sobre 
a história de São José, um exemplo 
para os trabalhadores, modelo de pai, 
educador, patrono da Igreja, patrono 
da boa morte e que junto com Jesus e 
Maria forma a Sagrada Família.

Na Carta, o Papa Francisco nos 
mostra claramente que neste momen-
to é preciso participação, coragem e 
determinação. É preciso que todos 
sonhem o mesmo sonho. A pandemia 
do coronavírus veio escancarar uma 
realidade que já estava aí. É preciso de-
dicação e engajamento, sem esquecer o 
Evangelho, pois seus valores dão sentido 
ao que buscamos. Idosos, indígenas, 
população de rua, vulneráveis, sem-teto, 
sem-trabalho, sem-terra não têm vida 
em abundância, vivem de migalhas.

José também passou por dificulda-
des, provações e angústias: vindo de 
família pobre não pôde dar a seu filho 
abrigo na hora do parto, mas Maria não 
desanimou e protegeu seu filho numa 
manjedoura. Hoje, muitas crianças 
também não têm acolhida digna.

Como operário, José, que era pobre, 
não tinha uma oficina bem montada, 
mas em seu banco de trabalho se sentia 
responsável pela situação de pobreza 
de sua família e de seu povo. Algo que 
ocorre hoje com muitos trabalhadores. 
Aalguns, sendo pais, também precisam 
enfrentar com ânimo forte os revezes da 
vida, porque sabem que o Senhor, sendo 
Pai, não desampara ninguém.

O verdadeiro pai, como filho de 
Deus, há de incutir em seus filhos, o 
verdadeiro sentido do Amor e a certeza 
de que só buscando o reino de Deus e 
sua justiça é que outras coisas virão por 
acréscimo.

Sabemos, que Deus criou o homem 
à sua imagem e semelhança, dando-lhe 
liberdade responsável de filhos de Deus, 
mas muitos enganam os irmãos e, ao 
invés de dizerem “O bem Deus quis e o 
mal eu fiz”, dizem “O bem eu fiz e o mal 
Deus quis”. Entretanto, a solidariedade 
com os injustiçados é a vontade de Deus, 
mas só quem age a favor desta causa 
pode dizer: “Seja feita a Vossa vontade, 
assim na terra como no céu”. 

José sempre foi um homem que viveu 
uma missão oculta, algo que ocorre hoje 
com médicos, enfermeiros, agentes de 
saúde, voluntários e homens e mulheres da 
ciência que muitas vezes passam desperce-
bidos, mas enfrentam situações constrange-
doras, alarmantes e desumanas.

José recebeu o título de “justo” por-
que sempre aceitava os apelos do único e 
verdadeiro Deus que liberta o seu povo, 
mentalidade muito presente na justiça 
de seu filho Jesus. Todos somos irmãos, 
filhos do mesmo Pai, mas nem todos 
reconhecem a fonte da fraternidade e 
suas conseqüências na prática da vida. 
Diante desse mundo confuso, Deus re-
úne os cristãos da Igreja, comunidade 
de fé, que mostra claramente sua opção 
diante da sociedade. A esta Igreja Jesus 
clama de luz do mundo e sal da terra.

Reflitamos sobre a Carta Apostólica 
“Patris Corde” e optemos por ser sal da 
terra e luz do mundo, lembrando sem-
pre palavras do Papa Francisco:

“Nossa Fé em Cristo, que se fez pobre e 
estava sempre perto dos pobres e margina-
lizados, é á base de nossa preocupação com 
o desenvolvimento integral dos membros 
mais negligenciados da sociedade”.

Lucilia V. Fonseca - CODILEI Diocese de 
Santos

Exemplo para humanidade

voltado aos gestores da CNBB e demais 
atores que tratam dados pessoais que 
estão sobre à tutela da Igreja Católica 
no Brasil.

O secretário executivo do Regional 
Sul 1, Padre Thiago Faccini, comentou 
a importância da formação: “A Igreja 
está inserida na sociedade, e precisa se 
adequar as leis vigentes. A formação 
sobre a LGPD é fundamental uma vez 
que enquanto instituição jurídica temos 
responsabilidade sobre o grande volume 
de dados pessoas que armazenamos.”

Já para Mariana Ferigato, secretária 
do departamento de pastoral do regio-
nal, o curso trouxe esclarecimento de 
forma clara e objetiva: “A Igreja está 
inserida no ranking das instituições 
com mais informações de dados por sua 
característica que, é um ambiente de 
agregação de pessoas, culto e exercícios 
da fé. A LGPD nos orienta a organizar e 
gerir este banco de informações”, disse.

A formação se estende até 10 de 
agosto, e conta com a parceria na reali-
zação dos escritórios Sarubbi Cysneiros 
Advogados Associados e Santa Cruz 
Consultoria Jurídica e Advocacia e é 
coordenado pelas Edições CNBB.

LGPD no Regional Sul 1 – Na 
primeira reunião do ano do Conselho 
de Pastoral Regional do Sul 1,  encontro 
virtual ocorrido em fevereiro deste ano, 
já abordou o tema da LGPD com os pa-
dres assessores e leigos coordenadores 
das pastorais, organismos e serviços 
eclesiais do Regional, e que contou 
também com a presença dos Padres sub-
secretários e coordenadores diocesanos 
de pastoral. Aos poucos o Regional Sul 
1 está se adequando as novas exigências 
previstas pela lei.

(fonte: https://cnbbsul1.org.br/
cnbb-promove-encontro-formativo-so-
bre-a-lei-geral-de-protecao-de-dados-
-pessoais-lgpd/)

CNBB Sul1

As seis entidades que firmaram inicial-
mente o Pacto pela Vida pelo Brasil em 
7 de abril de 2020, em referência ao Dia 
Mundial da Saúde, com apontamentos 
para os três poderes da República quanto às 
medidas de combate ao avanço da Covid-19, 
manifestaram na quarta-feira, 4 de agosto, 
em um encontro virtual, solidariedade ao 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral, 
o ministro Luís Roberto Barroso.

O encontro aconteceu com a partici-
pação de dom Walmor Oliveira de Aze-
vedo, presidente da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil), Eduardo 
Damian, presidente da Comissão de 
Direito Eleitoral da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil), José Carlos Dias, 
presidente da Comissão Arns (Comissão 
de Defesa dos Direitos Humanos Dom 
Paulo Evaristo Arns), Luiz Davidovich, 
presidente da ABC (Academia Brasi-
leira de Ciências), Paulo Jeronimo de 
Sousa, presidente da ABI (Associação 
Brasileira de Imprensa) e Renato Janine 
Ribeiro, presidente da SBPC (Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência) 
e convidados.

A mensagem entregue ao ministro, as-
sinada pelos presidentes da CNBB, OAB, 

Entidades signatárias do Pacto pela Vida e pelo Brasil 
reafirmam confiança no sistema eletrônico de votação

Comissão Arns, ABC, ABI e  da SBPC, 
aponta que o “processo de erosão demo-
crática prossegue, atingindo contornos 
incompatíveis com o equilíbrio entre os 
Poderes e a manutenção do clima de paz 
e concórdia entre os cidadãos”.

Democracia e respeito às diver-
gências - O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, ministro Luís Roberto 
Barroso, destacou que a democracia é 
a causa que nos une a todos. Segundo 
ele, a democracia tem lugar para todos, 
só não tem lugar para a intolerância.  
“É preciso ter respeito e consideração 
mesmo na divergência”, afirmou aos 
participantes do encontro.

Para os presidentes das organiza-
ções, as “tentativas de ruptura da ordem 
institucional, hoje tratadas abertamen-
te, buscam colocar em xeque a lisura do 
processo eleitoral e de algo que nos é 
sagrado – o voto. O documento defende 
ainda “que  ameaçar a não realização de 
eleições em 2022, caso o resultado das 
urnas possa vir a contrariar os interesses 
daquele que detém o poder, é ofensa 
grave que não se pode tolerar”.

As entidades manifestam, por meio de 
seus representantes, apoio incondicional ao 

sistema eletrônico de votação, sob monito-
ramento e responsabilidade desse Tribunal, 
e apelam ao Congresso Nacional para que 
proteja esta que é, a um só tempo, grande 
conquista da sociedade e prova da eficiência 
da Justiça eleitoral brasileira.

“Investir contra essa realidade, de for-
ma a turvar o processo político, fomentar 
o caos e estimular ações autoritárias, não 
é, em definitivo, projeto de interesse do 
povo brasileiro”, defende o documento. 

Conheça a íntegra aqui: Carta em 
apoio ao presidente do TSE sobre as 
Eleições 2022 (https://www.cnbb.
org.br/wp-content/uploads/2021/08/
Carta-ao-presidente-do-TSE-Eleico-
es-2022.pdf).

Saiba mais sobre o Pacto pela 
Vida e pelo Brasil:

Pacto pela Vida e pelo Brasil, lançado 
no Dia Mundial da Saúde, completa um 
ano; saiba quais foram as conquistas e 
os desafios para 2021 – CNBB

Fonte: CNBB
https://cnbbsul1.org.br/em-solida-

riedade-ao-presidente-do-tse-entida-
des-signatarias-do-pacto-pela-vida-e-
-pelo-brasil-reafirmam-confianca-no-
-sistema-eletronico-de-votacao/
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Palavra do Pastor

Dom Tarcísio Sca ra mussa,SDB 
 - 6º Bispo Diocesano de Santos 

desde 6/5/2015

O mês de agosto do ano 
Família Amoris Laetitia (Ale-
gria do Amor) é momento 
propício para tratar sobre 
vocação. A família é lugar para o 
crescimento integral das pessoas, 
e deve proporcionar condições 
para que elas construam o próprio 
projeto de vida, tarefa fundamental 
de cada um e condição básica para 
a realização pessoal.  

"Todas as pessoas nascem 
como originais, mas muitas mor-
rem como fotocópias". Esta afir-
mação é do jovem Carlo Acutis, 
beatificado em outubro do ano 
passado. Na Exortação Apostó-
lica Cristo Vive (2019) o Papa 
Francisco cita esta sua frase e 
o coloca como exemplo de jo-
vem autêntico, que “não caiu na 
armadilha” das redes sociais: 
“Via que muitos jovens, embora 
parecessem diferentes, na ver-
dade acabavam sendo iguais aos 
outros, correndo atrás do que 
os poderosos impõem através 
dos mecanismos de consumo e 
deslumbramento. Desse modo, 
não deixam brotar os dons que 
o Senhor lhes deu, não oferecem 
a este mundo essas capacidades 
tão pessoais e únicas que Deus 
semeou em cada um” (CV, n.106).

A vida de Carlo Acutis oferece 
indicações preciosas de possibi-
lidades de amadurecimento hu-
mano e de crescimento espiritual 
numa família dos dias atuais.  

O ser humano não nasce pron-
to, mas vai se construindo duran-
te a sua vida. A família tem um 
papel fundamental nesta constru-
ção. A educação dos filhos hoje é 
uma tarefa complexa, devido às 
múltiplas influências da socieda-
de. Esta realidade exige dos pais 
discernimento e sabedoria.

Não se cria um projeto de 
vida apenas com a nomeação de 
algum desejo de qualificação para 

Família e projeto de vida

o futuro. Na realidade, este se 
constrói como uma casa, a partir 
de fundamentos sólidos, colunas 
sustentadoras, e estruturas pro-
tetoras.

Na Exortação Apostólica 
Amoris Laetitia o Papa Fran-
cisco indica alguns princípios 
básicos para esta construção 
pessoal, destacando o papel dos 
pais neste processo. 

Os pais devem assumir sua 
“responsabilidade inevitável de 
educar, de modo consciente, en-
tusiasta, razoável e apropriado”. 
Isso exige dedicar tempo para 
estar com os filhos, pois “o aban-
dono nunca é sadio”! 

Sem cair na obsessão do con-
trole impossível dos espaços onde 
os filhos se movimentam, os pais 
devem “gerar no filho, com muito 
amor, processos de amadureci-
mento da sua liberdade, de pre-
paração, de crescimento integral, 
de cultivo da autêntica autono-
mia”. A formação de convicções 
interiores será a referência posi-
tiva para a liberdade responsável.

Aliás, a estrutura de sustentação 
da pessoa se apoia na confiança 
que os pais geram nos filhos, e que 
lhes “ inspira um respeito amoro-
so”. A solidez de sua personalidade 
se constrói com a “educação da 
vontade e o desenvolvimento de 
hábitos bons e tendências afetivas 
para o bem”.  O foco deve estar nas 
forças interiores da pessoa.

O percurso a ser feito deve consi-
derar as condições próprias de cada 
idade, propondo pequenos passos 
com realismo paciente, respeitando 
a gradualidade do crescimento. 

A “formação moral deveria 
realizar-se sempre com métodos 

ativos e com um diálogo educa-
tivo”, utilizando método indutivo 
para que o filho possa “descobrir 
por si mesmo a importância de 
determinados valores, princípios 
e normas”. 

A formação ética que leva a 
agir bem, não se faz apenas com 
o “julgar de modo adequado, ou 
saber com clareza o que se deve 
fazer”, ou seja, saber o que é certo 
ou errado, mas com a convicção 
da importância e utilidade de 
proceder desta forma, conseguin-
do que “o bem individuado pela 
mente se radique em nós como 
uma profunda inclinação afetiva, 
como um gosto pelo bem”.

A maturação de hábitos é 
importante para se conseguir 
avançar nesta direção. A conduta 
moral se constrói com “o fortale-
cimento da vontade e a repetição 
de determinadas ações”. 

Assim, “os próprios hábitos 
adquiridos na infância ajudam 
a traduzir em comportamentos 
externos sadios e estáveis os 
grandes valores interiorizados”. 
A pessoa educada dessa forma se 
torna realmente livre, “evitando 
que se torne escrava de inclina-
ções compulsivas desumanizado-
ras e antissociais”.

A correção é necessária e é 
sinal de bem querer: “Uma criança 
corrigida com amor sente que foi 
levada em consideração, percebe 
que é alguém, dá-se conta de que 
seus pais reconhecem as suas po-
tencialidades”. A correção positiva 
é serena, sem manifestação de ira 
como quem descarrega sobre o 
filho a própria agressividade. É 
indispensável sensibilizar a crian-
ça e o adolescente para se darem 
conta de que as más ações têm 
consequências”. Da mesma forma, 
é importante orientar com firmeza 
para pedir perdão e reparar o mal 
causado aos outros. A disciplina 
deve ser estimulante para o cres-
cimento, não uma “mutilação do 
desejo”, buscando o equilíbrio 
entre desejos e deveres.

A educação sexual é outro 
aspecto ressaltado pelo papa. 
Uma educação sexual positiva e 
prudente, entendida no contexto 

da educação para o amor, para a 
doação mútua, de acordo com a 
idade.

O papa destaca também a 
educação da fé como dimen-
são fundamental da pessoa. “A 
família deve continuar a ser lu-
gar onde se ensina a perceber as 
razões e a beleza da fé, a rezar e 
a servir o próximo” e os pais são 
“instrumentos de Deus” para a 
maturação e o desenvolvimento 
da fé dos filhos.

Neste sentido, o Papa Paulo VI 
já dizia na Encíclica Populorum 
Progressio (1967) que “o desen-
volvimento integral do homem 
todo e de todos os homens”, não 
pode desconsiderar a transcen-
dência, pois “não há verdadeiro 
humanismo se não está aberto ao 
absoluto”. É preciso humanizar a 
educação com horizontes aber-
tos, acrescenta o Papa Francisco. 
Se não existe visão de futuro fica-
mos aprisionados ao presente, e 
não há perspectiva para a criação 
de um projeto de vida que dê 
sentido à existência.

Podemos ver um bom exemplo 
disso nestas convicções reveladas 
pelo adolescente Carlo Acutis: 
“Nossa meta deve ser o infinito, 
não o finito. O infinito é a nossa 
pátria. O céu está esperando por 
nós desde sempre”. “A felicida-
de é olhar para Deus, a tristeza 
é olhar para si mesmo”. "Estar 
sempre unido a Jesus, esse é o 
meu projeto de vida".

Se a família educa verdadei-
ramente seus filhos, podemos 
esperar mudanças importantes 
em nosso mundo, com pessoas 
crescendo com um projeto posi-
tivo de vida, com possibilidade de 
dialogar, num encontro de dife-
rentes, de conviver em paz, de re-
cuperar a capacidade de sermos 
humanos, sendo humanitários, 
realizando seu caminho de san-
tidade, “chamados pelo Senhor 
à perfeição do Pai” (Gaudete et 
Exsultate, 249).

A família é lugar 
para o crescimento 

integral das pessoas, 
e deve proporcionar 

condições para que elas 
construam o próprio 

projeto de vida, tarefa 
fundamental de cada um 

e condição básica para 
a realização pessoal.  

Assim, “os próprios 
hábitos adquiridos na 

infância ajudam a traduzir 
em comportamentos 

externos sadios e 
estáveis os grandes 

valores interiorizados”. 
A pessoa educada dessa 

forma se torna realmente 
livre, “evitando que 
se torne escrava de 

inclinações compulsivas 
desumanizadoras 

e antissociais”.

Podemos ver um bom 
exemplo disso nestas 

convicções reveladas pelo 
adolescente Carlo Acutis: 

“Nossa meta deve ser o 
infinito, não o finito. O 

infinito é a nossa pátria. O 
céu está esperando por nós 

desde sempre”. “A felicidade 
é olhar para Deus, a tristeza é 

olhar para si mesmo”. "Estar 
sempre unido a Jesus, esse 

é o meu projeto de vida".
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Animação Bíblico- 
Catequética

Pe. Aparecido Neres Santana,CSS - 
Assessor 

Eclesiástico 
da 

Comissão 
Ab-C

Psicologia Pastoral
        Milton Paulo de Lacerda — 

CRP 6-21.251-6 

 lacerdapsi@uol.com.br

A porta
Com perdão do trocadilho e 

das assonâncias, não muito im-
porta se uma porta é para entrar 
ou para sair. O que interessa é 
que porta é abertura, por ela se 
pode passar. Porta é passagem, é 
permissão, é opção, ou de se ficar 
no que se fazia ou de se partir 
para nova atividade. Pode ser 
olhada como fim de uma etapa 
e início de outra. Encerramento 
de uma fase e estreia de nova 
aventura. Aventura, aliás, que 
carrega consigo consequências. 
Já dizia sobre a morte, por exem-
plo, o P. Antônio Vieira em seu 
célebre sermão da Quarta-feira 
de Cinzas: “A morte tem duas 
portas: Qui exaltas me de portis 
mortis. Uma porta de vidro, por 
onde se sai da vida, outra porta 
de diamante, por onde se entra 
à eternidade. Entre estas duas 
portas se acha subitamente um 
homem no instante da morte, 
sem poder tornar atrás, nem 
parar, nem fugir, nem dilatar, 
senão entrar para onde não sabe, 
e para sempre. ”

O esclarecimento do célebre 
pregador vale, porém, para cada 
dia, para cada nova situação, pois 
então encontramo-nos diante de 
novas portas. Portanto diante de 
novas decisões a ser enfrentadas. 
Vou ou não vou? Faço ou não 
faço? Esse problema das indeci-
sões tem origem no fantasma do 
desconhecido, no risco de errar 
e de nos dar mal. Não é válido 
corrermos riscos imprudentes, é 
claro, como aquele que diz: “Seja 
o que Deus quiser!” Além disso é 
importante cultivarmos o hábito 
de ter ideias claras, para que 
em tais situações não fiquemos 
perdidos em hesitações sem fim.

A Sagrada Escritura não faz 
economia quando fala de portas. 
A primeira é aquela que Jacó vis-
lumbrou após ter sonhado com 
os anjos subindo e descendo por 
uma escada que chegava ao Céu: 
“Este lugar é terrível! Não é nada 
menos que uma casa de Deus 
e a porta do céu!” (Gn 28,17). 
Muitas outras se abrem por 
aquelas páginas sagradas, mas 
por enquanto basta lembrarmos 
as que cita o próprio Jesus, quan-
do nos diz:  “Eu sou a porta. Se 
alguém entrar por mim será sal-
vo; entrará e sairá e encontrará 
pastagem” (Jo 10,9). E quando 
nos adverte: “Entrai pela porta 
estreita, porque largo e espaçoso 
é o caminho que conduz à perdi-
ção. E muitos são os que entram 
por ele. Estreita, por&eacut e;m, 
é a porta, e apertado o caminho 
que conduz à Vida. E poucos são 
os que o encontram (Mt 7,13.

Neste Artigo Bíblico-Catequético-Mis-
sionário (Ano B), refletiremos a Assunção 
da SSma. Virgem Maria, com o Evangelho 
de São Lucas (Lc.1,39-56) que acentua a 
prontidão de Maria em atender as exigên-
cias da Palavra de Deus. 

Ao saber da gravidez de sua parenta, 
Isabel, imediatamente, Maria grávida, sai de 
sua casa e se põe a Caminho para ir ajudar 
a uma pessoa necessitada. Maria caminhou 
de Nazaré, cidade situada no Norte de Isra-
el, até as Montanhas de Judá, a  mais de 100 
quilômetros de distância! 

Esse percurso, andando ininterrup-
tamente, demorava aproxidamente 32 
horas. O centro do texto está ligada às 
personagens: duas mães, Maria e Isabel, 
e duas crianças, Jesus e João Batista. 
Isabel e João Batista representam o 
Primeiro Testamento em abertura para 
o Segundo Testamento. Maria e Jesus 
simbolizam aqui, a bem da verdade, não 
somente o Segundo Testamento -  mas 
por conta de Jesus de Nazaré -, toda a 
Sagrada Escritura. 

Para adentrarmos no texto, uma per-
gunta: Qual o sentido teológico desse En-
contro? Na Primeira parte, Isabel acolhe 
Maria em “alta voz”, como o povo de Deus 
acolheu a Arca da Aliança da Presença 
de Deus, com fortes aclamações (cf. 1Cr 
15,18). Maria é agora a Arca, que traz no 
seu ventre a Presença Salvífica do Senhor 
para o meio do povo. Isabel proclama a 
bem-aventurança de Maria, que dá um 
significado profundo à sua maternidade: 
Maria é aquela que acreditou na eficácia 
da Palavra de Deus (Lc 1,45). 

A segunda parte é a resposta de 
Maria ao Senhor, neste Cântico Lírico, 
o Magnificat. É um Cântico de agrade-
cimento, que celebra a vida, um Cântico 
que aponta para o agir de Deus. 

Surge na esperança, isto é, no ho-
rizonte, como luz em meio às trevas, 
um mundo novo, onde se transformam 
os esquemas costumeiros da história 
mundana: os que contam para Deus, os 
que levam à frente o projeto  de justiça 
não são os orgulhosos, os poderosos e 
ricos, mas os humildes, os famintos, que 
coincidem com os que confiam em Deus. 

O Magnificat é o cumprimento das 
esperanças messiânicas dos pobres que 
confiam no futuro de Deus. Enfim, o Mag-
nificat expressa bem a oração dos pobres, 
que associam em alegre esperança Maria 
de Nazaré à serva do Senhor. 

Finalmente, este Cântico de súplica 
da comunidade de Lucas  ensina como 
se deve rezar e viver, e se faz muito pre-
sente nos nossos dias de hoje, diante de 
tantas dificuldades, especialmente neste 
tempo de Pandemia, que nos traz tanta 
dor e sofrimento, em todos os sentidos 
de forma mais intensa aos pobres.

Para refletirmos: 
No Cântico de Maria, percebemos 

que ela descobriu o mistério de Deus 
não só na pessoa de Isabel, mas também 
na história do seu povo.  Hoje também 
encontramos pessoas que nos surpre-
endem com a sabedoria que possuem e 
com o testemunho de fé que nos dão! E 
nós? Diante de tantas atribulações que 
estamos vivendo, estamos saindo de 
nós mesmos, para ajudarmos o nosso 
próximo?

Maria é Bem-aventurada: 
“Feliz aquela que acreditou”.

Magnificat - o grito dos pobres!
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Pela segunda vez em modalidade 
virtual, o Setor de Campanhas da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) vai promover de 1º a 3 de se-
tembro de 2021 o Seminário Nacional 
da Campanha da Fraternidade (CF) 
2022. A CF do próximo ano tem como 
tema: “Fraternidade e Educação” e 
como lema: “Fala com sabedoria, ensina 
com amor”, (Pr 31,26).

De acordo com o secretário-execu-
tivo de Campanhas da CNBB, padre 
Patriky Samuel Batista, o público-alvo 
desta formação são os agentes que têm 
atribuições de dinamizar a CF nas co-
munidades, dioceses e nos 19 regionais 
da CNBB, bem como todo o povo de 
Deus que se interessa pela temática da 
educação e da campanha.

A formação, que vai acontecer de 
forma aberta pelos canais do Youtube da 
CNBB, Edições CNBB e da Conferência 
dos Religiosos do Brasil (CRB) sem a 
necessidade de inscrição prévia, terá 
como grande objetivo motivar o povo 
de Deus para a vivência da Campanha 
da Fraternidade 2022.

Padre Patriky aponta o caminho que 
será percorrido nos três dias de forma-

ção: “Vamos apresentar a proposta de 
tema para 2022, tornar conhecido o 
texto-base e refletir sobre como iniciar 
processos de avanço no cenário da edu-
cação à luz da fé cristã”.

Segundo o padre, a grande novida-
de da CF 2022 é que a campanha ao 
invés de abordar um ou outro modelo 
educativo vai buscar aprofundar a con-
tribuição da experiência e da fé cristã 
para a educação nos dias de hoje. “Essa 
contribuição tem uma marca muito pre-
cisa que é a questão da educação integral 
e humanismo solidário presentes no 
Pacto Educativo Global proposto pelo 
Papa Francisco”, disse.

O secretário-executivo de Campa-
nhas da CNBB defende que a educação 
não pode se restringir ao aspecto técni-
co-científico mas deve abordar a vida da 
pessoa na integralidade. “Devemos pen-
sar também a educação para os valores, 
para o bem viver, para a vida e religiosa. 
Por mais que o ensino técnico-científico 
e acadêmico sejam importantíssimos, 
precisamos redescobrir a educação 
como um todo”, aponta.

“Vivendo a campanha no período 
quaresmal, percebemos que algo pode 

e deve ser mudado neste cenário. Edu-
cados pelo Evangelho, queremos trilhar 
uma vida nova rumo à celebração da 
Páscoa de Cristo”, disse.

Quem é chamado a participar?
O Seminário Nacional da Campanha 

da Fraternidade (CF) 2022 vai ser aber-
to, transmitido pelos canais de Youtube 
da CNBB, Edições CNBB e da Conferên-
cia dos Religiosos do Brasil (CRB) sem a 
necessidade de inscrição prévia. Contu-
do, as pessoas interessadas em receber 
o certificado de participação precisam 
enviar, antecipadamente, ao Setor de  
Campanhas da CNBB, uma solicitação 
com os dados (nome completo, cpf e 
rg) no seguinte e-mail: campanhas@
cnbb.org.br

Programação
1º/9/2021
19:30 - Acolhida (Pe. Patriky)
19:45 - Palavra da presidência da 

CNBB.
20h - Escutar
a) Qual o contexto social onde va-

mos viver a CF 2022? (Prof. Ricardo 
Mariz/20 minutos)

b) Apresentação do Texto-Base (Pro-

4º Encontro de formação de agentes da Animação Bíblica

fa Roberta)
20:40 - Perguntas e interação com 

os participantes.
21h - Encaminhamentos e Oração 

final. (Luís Lopes e Rose)
2/9/2021
19:30 - Acolhida
19:45 - Palavra de Fraternidade: CF 

e tempo quaresmal. (Ir. Valéria)
20h - Discernir
a) Jesus Cristo: Mestre e educador 

(Dom João Justino)
b) Educar na fé (Pe. Júlio César)
20:40 - Perguntas e interação com 

os participantes.
21h - Encaminhamentos e Oração 

final (Pe. Anésio e Mônica)
3/9/2021
19:30 - Acolhida
19:45 - Palavra de Fraternidade.
20h - Agir
a) Um projeto de vida e um projeto 

de sociedade (Dom Leomar)
b) Educar é iniciar processos (Pe. 

Patriky)
20:40 - Perguntas e interação com 

os participantes.
21h - Encaminhamentos e Oração 

final. (Rose e Toninho)

26/7 - 4º encontro de for-
mação de agentes da Animação 
Bíblica. A convidada do 4º En-
contro foi Ir. Izabel Patuzzo, da 
Comissão Episcopal de Animaçao 
Bíblica da CNBB. 

Ir. Izabel apresentou uma vi-
são panorâmica da trajetória da 
"animação bíblica" nos documen-
tos da Igreja (objetivo, tarefas, 
agentes responsáveis - Vaticano 
II, doc. Aparecida, Diretrizes 
Gerais da CNBB) e o atual Estu-
do 114, cujo tema "E A Palavra 
habitou entre nós" (IJo 1,14) - 
Animação Bíblica da Pastoral a 
partir das comunidades eclesiais 
missionárias foi estudado na 58º 
Assembleia Geral da CNBB, em 
abril deste ano.

O curso de formação de agen-
tes da Animação Bíblica faz parte 
do Plano Diocesano de Evange-
lização, no Pilar da Palavra. A 
formação é realizada pela Co-
missão Diocesana  de Animação 
Bíblica-Catequética.

Ir. Izabel Patuzzo destacou a necessidade da organização da Animação 
Bíblica em todos os níveis: nacional, regional, diocesano e paroquial

Fotos: reprodução Assessoria de Comunicação
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https://www.youtube.com/watch?v=DbsBIajqn2Y&t=2038s

https://www.youtube.com/watch?v=uLrS0v3O9eE&t=11shttps://www.youtube.com/watch?v=Dhzpj50NovQ&t=5s

Doutrina Social

É tempo de 
profecia. 
A Terra 
está sendo 
destruída

Francisco E. Surian - Mestre em Teologia - PUC-SP; 
Mestre em Comunicação  Social - USP-SP; Coord. 

do Curso de Teologia para Leigos na Universidade 
Católica de Santos

Acesse
facebook/

diocesedesantos

A Doutrina Social da Igreja (DSI) é 
atual. Não se trata de regras e definições 
que se perdem no tempo. E não poderia 
ser diferente, pois a Doutrina Social da 
Igreja nasce do próprio Evangelho. 

Neste mês de agosto, a mensa-
gem do “Vídeo do Papa” afirma: “A 
vocação própria da Igreja é Evange-
lizar, não é fazer proselitismo” (ver 
https://redemundialdeoracaodopapa.pt/rezar-com-o-papa/videos).  
Somos desafiados pelo Papa Francisco e 
pelos sonhos dele. No vídeo de agosto ele 
afirma: “Sonho com uma opção ainda mais 
missionária, que vá ao encontro do outros 
sem fazer proselitismo e que transforme 
todas as suas estruturas para a evange-
lização do mundo de hoje.” Esse desafio 
se propõe também para a nossa reflexão 
sobre a Doutrina Social da Igreja. 

É nesse sentido que nos concentramos 
nos parágrafos 62 a 68 do Compêndio de 
Doutrina Social da Igreja. No início do 
parágrafo 62 lemos: “Com o seu ensina-
mento social a Igreja entende anunciar e 
atualizar o Evangelho na complexa rede 
de relações sociais. Não se trata simples-
mente de alcançar o homem na sociedade 
― o homem qual destinatário do anúncio 
evangélico ―, mas de fecundar e fermen-
tar com o Evangelho a mesma sociedade. 
Cuidar do homem significa, para a Igreja, 
envolver também a sociedade na sua soli-
citude missionária e salvífica”

Estamos diante de um grande desa-
fio. “fecundar e fermentar com o 
Evangelho a sociedade” não é obra 
fácil. Basta olhar ao nosso redor. No iní-
cio de agosto (dia 9) é publicado o Sexto 
Relatório de Avaliação do Painel Inter-
governamental de Mudanças Climáticas 
(IPCC AR6). 230 cientistas de todo o 
mundo gritam o alerta: a Terra está em 
perigo. Este, que já é considerado o mais 
completo estudo científico sobre as con-
dições climáticas na atualidade, registra 
que, nós, humanos, estamos destruindo a 
Casa  onde vivemos e podemos esperar nos 
próximos 20 anos um tempo de eventos 
extremos: enchentes, calor, fortes ventos, 
aumento significativo do nível do mar, 
descongelamento das geleiras... em suma, 
o mundo como conhecemos está sendo 
destruído! Os cientistas entendem que a 
destruição é diretamente relacionada com 
a ação humana: somos responsáveis pela 
morte da Terra.

Sim, o planeta onde vivemos está doente. 
E somos causa desta doença. Em perspectiva 
de uma leitura aos olhos da fé, podemos dizer 
que estamos destruindo a Criação de Deus. 
Tudo o que Deus criou em 7 dias estamos 
destruindo em algumas centenas de anos. 
E, pior, continuamos a destruir, mesmo 
conscientes dessa ação destruidora.

A Evangelização de nossas estruturas, 
como deseja o Papa, ou “fecundar e fer-
mentar a sociedade” como prega a DSI 
exige ato de profetismo e missão. Não é 
possível o cristão manter-se calado diante 
dos abusos, violência e destruição que 
invade o cenário nacional. A violência, o 
comércio de armas, o incentivo aos agro-
tóxicos, e o abandono dos empobrecidos 
devem ser vistos como pecados capitais 
em nossa sociedade, destruindo vidas e 
eliminando a possibilidade da vida na Ter-
ra. O grito profético pela vida de todos e da 
própria Terra tem que sair forte do peito 
do cristão. Fomos criados para a vida! 
Jamais podemos concordar com políticas 
e filosofias que nos conduzem à morte!

(ver: https://metsul.com/maior-relatorio-do-clima-da-historia-
-e-o-alerta-final-a-humanidade/)

Jubileu de diamante sacerdotal de Padre Feliciano

9/7_ A Comunidade da paró-
quia Nossa Senhora das Graças, 
em São Vicente, celebrou com 
grande alegria o jubileu de dia-
mante sacerdotal (60 anos) do 
pároco padre Feliciano Arrastia 
Martinez. Concelebraram os pa-
dres Antonio Baldan Casal (Vi-
gário geral e Reitor do Seminário 
Diocesano S. José); José Gerardo,-
CM (Seminário S. Jose); Luciano 
Barbosa (Coordenador Região 
Pastoral S. Vicente/Paróquia Nos-
sa Senhora do Perpétuo Socorro); 
Renan Fonseca e Censi (S. Vicente 
Martir). Participaram ainda o diá-
cono Ismael Ferreira, o prefeito de 
S. Vicente, Kayo Amado; Sandra 

Conti da Costa (Vice-prefeita), 
Thaynã Carneiro (Presidente 
do Fundo Social de Solidarie-
dade); amigos e membros da 
Comunidade. Padre Feliciano 
foi homenageado pelo Execu-
tivo Municipal, recebendo uma 

placa alusiva à data das mãos do 
prefeito. 

Pedimos ao Senhor Bom Pas-
tor que o recompense grande-
mente por toda dedicação e amor 
devotados ao serviço do povo de 
Deus em  nossa Diocese.

Padre Feliciano (ao centro) 
nasceu em Navarro, na Espa-

nha. Ordenou-se sacerdote em 
9 de julho de 1961 e logo em 
seguida veio para São Paulo. 

Transferiu-se para a Diocese de 
Santos em 1975, tornando-se 
padre incardinado de Santos.

Em primeiro plano Pe. 
Antonio Baldan e ao fun-

do Pe. José Gerardo

Fotos: Pe. Renan Censi

Pe. Feliciano recebe placa alusiva das mãos do prefeito de S. Vicente, Kayo Amado

Como parte das comemorações do Centenário de criação da Diocese de Santos (a ser celebrado em 
2024), a Coordenação Diocesana de Pastoral está realizando uma série de lives para relembrar aspectos 
históricos e o atual Plano Diocesano de Evangelização 2020-2023. No dia 19/7, a live, apresentada 
pelo Coordenador de Pastoral, Pe. Luciano Barbosa, teve como convidado Pe. Aparecido Neres de 
Santana,CSS, falando sobre o Pilar da Palavra. Acompanhe a próxima, dia 16/8, pelo Canal da Diocese 
no Youtube.

https://www.youtube.com/watch?v=uLrS0v3O9eE&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=Dhzpj50NovQ&t=5s
https://redemundialdeoracaodopapa.pt/rezar-com-o-papa/videos
https://metsul.com/maior-relatorio-do-clima-da-historia-e-o-alerta-final-a-humanidade/
https://metsul.com/maior-relatorio-do-clima-da-historia-e-o-alerta-final-a-humanidade/
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Fotos: Seminário S. José

ROMARIA DA DIOCESE DE 
SANTOS - No dia 4 de agosto, me-
mória de São João Maria Vianney, 
padroeiro dos sacerdotes, o Semi-
nário São José esteve presente na 
16ª Romaria da Diocese de Santos 
ao Santuário Nacional de Aparecida. 
O grupo formado por alguns semina-
ristas e o reitor do seminário, Padre 
Antônio Baldan Casal, participou 
da Santa Missa presidida por nosso 
bispo diocesano, Dom Tarcísio Sca-
ramussa,SDB. 

Um momento muito especial de 
unidade com nossa igreja diocesana, 
por meio das representações de pe-
regrinos das diversas comunidades, 
bem como uma oportunidade de 
renovação da fé e oração por todos 
familiares, amigos e benfeitores do 
seminário. 

Viva Nossa Senhora Aparecida!

Pe. Antonio Baldan Casal, Reitor do Seminário 
Diocesano São José

https://www.facebook.com/SeminarioSaoJoseSantos

https://www.facebook.com/SeminarioSaoJoseSantos
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Na segunda semana de agosto, as pastorais que atuam com a Família realizam 
a Semana Diocesana da Familia No dia 7/8, D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano de Santos, presidiu a missa de abertua da Semana, na paróquia N. Sra. 
das Graças, em S. Vicente, com a participação de caisas dos movimentos familiares.

Pastorais celebram a Vocação Familiar

Abertura da Semana da Família na Paróquia S. João Batista/Peruíbe

Abertura da Semana da Família na Paróquia N. Sra. Aparecida/Santos

Abertura da Semana da Família na Capela S. Paulo da Cruz (Paróquia S. Antonio de 
Pádua/Praia Grande)

Abertura da Semana da Família na Pa-
róquia Sagrado Coração de Jesus/Santos

Abertura da Semana da Família na Par N. 
S. das Graças/PG
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A Universidade Católica de 
Santos está com inscrições aber-
tas para o Curso “Amoris Laetitia: 
Desafios e Esperanças - Estudos 
sobe a exortação apostólica do 
Papa Francisco”, a ser ministrado 
pelo Pe. Me. Felipe Sardinha. 

O curso será ofertado na modalidade 
online, de 19/8 a 25/11.

OBJETIVOS: – Promover a 
leitura do documento pontifício 
Amoris Laetitia como resposta 
ao chamado do Papa Francisco a 
aprofundá-lo, sobretudo neste ano 
de 2021 (celebrando seu quinto 
aniversário de publicação).

– Integrar Teologia científico-
-sistemática e pastoral sob uma 
conjuntura de mudança de época;

– Perscrutar os sinais dos tem-
pos em vista de uma resposta teo-
lógica e apostólica mais eficiente, 
no que tange às famílias e a seus 
desafios correlatos.

DIA: Quinta-feira. HORÁ-
RIO: Das 19h30 às 21h30

INVESTIMENTO: 4 parce-
las de R$ 35,00

PÚBLICO-ALVO: Agentes 
de pastoral da Igreja Católica, 
catequistas, ministros extraor-
dinários da Sagrada Comunhão, 
professores de escolas católicas e 
demais interessados.

OUTRAS INFORMAÇÕES: 
(13) 3205-5555 - E-mail: dat@
unisantos.br

https://www.unisantos.br/
pos/qualificacao/amoris-laeti-
tia-desafios-e-esperancas-estu-
do-sobre-a-exortacao-apostoli-
ca-do-papa-francisco/

Pascom S.  João Batista

Peregrinação do Mês Vocacional - Como um dos eventos neste mês vocacional, a Paróquia São João Batista, de 
Santos, peregrinou até o Seminário Diocesano São José, que faz parte do território da Paróquia, para rezarmos pelas 
vocações, junto à comunidade do Seminário. Peçamos ao Senhor da Messe que envie mais operários para a sua Messe.
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https://www. 
facebook.com/

pastoraldaecologia.
dioc.santos

Conheça a Pastoral 
da Ecologia da 

Diocese de Santos

A comunidade da Reitoria Bom Jesus dos Navegantes, no México 79, em São Vicente, celebrou 
com grande alegria a festa do Padroeiro, Bom Jesus dos Navegantes (4 a 6/8). A missa de encerramento 
da festa foi presidida por Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano. A Comunidade tem como 
pároco Pe. Félix Manoel dos Santos, e conta também com o auxílio do diácono Antonio Eduardo Martins.

A comunidade Bom Jesus 
dos Passos (Paróquia N. S. 

das Graças/Vicente de Carva-
lho, Guarujá) celebrou a festa 

do Padroeiro, de 4 a 6/8.

Coroinhas  da Paróquia N. Sra. 
da Assunção/Morro S. Bento, em 
Santos,  e D. Tarcísio Scaramus-
sa,SDB, Bispo Diocesano, após 
a missa  do dia 8/8, durante os 
festejos da Padroeira.

Carreata de 
encerramen-
to da festa 
do Senhor 
Bom Jesus, 
na Vila Zilda, 
em Guarujá, 
no dia 6/8

Pascom Assunção

Pascom Assunção

Pascom Senhor Bom Jesus

Pascom Bom Jesus dos Passos
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 “Mulher, grande é a 
tua fé! Seja feito como tu 
queres”! Jesus exalta a fé 
desta mulher e de tantas 

pessoas que não desanimam 
diante das dificuldades, mas 

que crescem na esperança 
porque confiam no Senhor.

13 Agosto /2021Vida da Igreja

Acompanhe a Festa de Nossa Senhora do 
Monte Serrat pelas mídias sociais da

Catedral Diocesana de Santos
facebook.com/Catedraldiocesedesantos

www.nossasenhoradomonteserrat.com.br

Romaria a Aparecida – 
2021 - 18º. Tempo Comum 
- 4a. Feira

A romaria que fazemos ao 
Santuário de nossa mãe Apa-
recida é um momento especial 
de amor. Maria demonstra 
para nós amor de mãe, e nos 
aproxima do amor de Deus.

Toda romaria fortalece a fé, 
e nos confirma no amor. Tor-
na-se assim acontecimento de 
graça e de bênção.

A palavra de Deus que ou-
vimos nos anima justamente 
a fortalecer a fé em Deus, pois 
Ele é fiel às promessas.

A realidade de nossa vida 
mostra que nem sempre acre-
ditamos com convicção nessa 
fidelidade de Deus. Falta-nos 
fé e confiança nele.

Como vimos na primeira 
leitura, do livro dos Números 
(Nm 13,1-2.25-14,1.26-30.34-
35), o povo de Israel, pouco 
depois de ter experimentado 
a força de Deus libertando-o 
da escravidão do Egito, se 
manifesta muito medroso para 
conquistar a terra prometida 
pelo Senhor. Dizem: “Não 
podemos enfrentar esse povo, 
porque é mais forte do que 
nós”. Este medo mostra que 
não confiam em Deus, e, por 
isso, desanimam diante das 
dificuldades. E se a gente se 
deixa vencer pelas dificulda-
des, elas crescem diante de nós 
e parecem gigantes mais fortes 
do que nós. E assim, o povo 
de Israel vagou por mais de 
quarenta anos antes de entrar 
na terra prometida!

O tempo que vivemos já foi 
caracterizado por alguns como 
“tempo das paixões tristes”! Mas 
também como tempo da moder-
nidade líquida, onde as pessoas 
não encontram mais firmeza nos 
valores e, por isso, tudo vai se des-
manchando, as coisas perdem a 
consistência, e a fé enfraquece 
porque confiamos mais em 
nossas forças e nas forças hu-
manas do que em Deus. 

É por isso que muitos não 
tem mais coragem de assumir 
compromissos duradouros, 
como o matrimônio, a consa-
gração religiosa, o sacerdócio, 
ou então não perseveram nos 
compromissos assumidos, se 
afastam da comunidade e se 
tornam insensíveis às neces-
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sidades dos irmãos. Parece que 
a realidade do mundo de hoje se 
torna um gigante que nos domi-
na e que nos escraviza, tirando a 
nossa força e determinação. E nós 
desanimamos, jogamos a toalha 
antes de começar a luta!

Mas há gente de fé, coragem e 
perseverança, como a mulher ca-
nanéia que foi elogiada por Jesus 
no Evangelho de hoje (Mt 15,21-
28). A primeira dificuldade para 
ela era ser estrangeira, e, portan-
to, não ter chance de ser aceita. 
Mas Jesus conhecia seu coração, e 
parece colocá-la à prova para que 
todos pudessem aprender dela a 
fé, a humildade e a persistência. 

Esta mulher pede a Jesus a 
cura de sua filha doente e possu-
ída pelo demônio: “Piedade de 
mim, Senhor”, ela implora com 
confiança. Jesus fica calado no 
início e as pessoas pedem que ele a 
mande embora para que não fique 
incomodando. Mas a mulher se 
aproxima ainda mais de Jesus e 
pede: “Senhor, socorre-me”! Por 
fim, Jesus cura sua filha, e faz este 

elogio: “Mulher, grande é a tua fé! 
Seja feito como tu queres”! Jesus 
exalta a fé desta mulher e de tan-
tas pessoas que não desanimam 
diante das dificuldades, mas que 
crescem na esperança porque 
confiam no Senhor.

A Liturgia de hoje nos oferece 
também outro exemplo de fé e 
persistência. É São João Maria 
Vianney, o Cura d”Ars, padroeiro 
dos sacerdotes. Teve que lutar com 
coragem para conseguir completar 
os estudos e as fases do Seminário. 
Sua primeira missão como padre 
o colocou diante de uma realidade 
adversa e árida, que ele foi transfor-
mando com humildade, trabalho, 
oração, desprendimento e penitên-
cia. Era incansável na missão, aten-
dendo às pessoas que o procuravam 
para a confissão. Estava totalmente 
dedicado à santificação do povo. 

Jesus certamente diria também 
para ele: “Grande é a tua fé”! Hoje 
pedimos sua intercessão por todos 
os padres de nossa Igreja, para que 
sejam homens de fé, santos, gene-
rosos e trabalhadores na missão 

evangelizadora, e na santificação do 
povo. Que os padres não caiam na 
tentação do desânimo e do medo 
diante das dificuldades da mis-
são que aparecem como gigantes 
diante deles, como os israelitas 
receosos na conquista da terra 
prometida, mas sejam fortes e 
corajosos, confiantes no Senhor 
que está a seu lado.

Maria também foi uma mulher 
de fé e confiança em Deus. Foi 
muito forte para enfrentar a missão 
que o Senhor lhe confiou, e não 
desanimou diante das dificuldades, 
não se amedrontou quando Simeão 
profetizou que uma espada trans-
passaria sua alma. 

Olhando para Maria nesta roma-
ria que fazemos hoje, nos sentimos 
mais fortes e confiantes, inspirados 
por seu exemplo de fidelidade a 
Deus, confiantes em sua bênção, 
para buscar a nova terra prometida 
pelo Senhor em nossos dias.

Maria nos ajude na firmeza da 
fé. Quem sabe poderemos tam-
bém ouvir de Jesus estas palavras: 
“Grande é a tua fé”! Seja feito como 
tu queres”. Amém. “Mulher, grande 
é a tua fé! Seja feito como tu que-
res”! Jesus exalta a fé desta mulher 
e de tantas pessoas que não desani-
mam diante das dificuldades, mas 
que crescem na esperança porque 
confiam no Senhor.

TV Aparecida/Reprodução Assessoria de Comunicação Diocese de Santos
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Acompanhe a Festa de Nossa Senhora do 
Monte Serrat pelas mídias sociais da

Catedral Diocesana de Santos
facebook.com/Catedraldiocesedesantos

www.nossasenhoradomonteserrat.com.br
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Santos, 10 de agosto de 2021
Caros sacerdotes e párocos da 

Diocese de Santos.
Nós, membros da Escola Dia-

conal São Vicente Mártir, con-
vidamos aos senhores que nos 
apresentem seus indicados para 
formação ao ministério do dia-
conado permanente. Esta linda 
vocação resgatada com o Concílio 
Vaticano II tem trazido muitos 
frutos à Catolicidade, inclusive 
em nossa diocese.

Candidatos à Escola Diaconal São Vicente Mártir
Para que estes senhores possam 

participar do processo formativo 
é necessário que atendam aos 
seguintes requisitos: possuam no 
mínimo 35 anos de idade, 5 de 
matrimônio, caso sejam casados, 
e tenham concluído o curso de 
teologia para leigos, ou estejam 
no último ano do respectivo curso.

Caso haja dúvidas ou queiram 
apresentar seu vocacionado a 
este ministério, solicitamos, por 
gentileza, que enviem para o 

e-mail a seguir o nome completo 
do paroquiano e seu contato ce-
lular para que possamos iniciar 
com as primeiras entrevistas 
antes dos encontros da escola: 
diac.guerra@gmail.com

Que Nosso Senhor abençoe 
nossa igreja particular com mui-
tas vocações para o serviço do 
nosso amado povo de Deus a nós 
confiados.

Atenciosamente, em Cristo, 
equipe de coordenação.
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Mais de um ano depois do início da 
pandemia de Covid-19, declarada ofi-
cialmente pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) em março de 2020, o 
Grupo de Pesquisa “Direitos Humanos 
e Vulnerabilidades” da UniSantos pro-
duziu um novo projeto de publicação 
técnica com o objetivo de diagnosticar 
e analisar os impactos da pandemia 
de Covid-19 nos direitos humanos. O 
Relatório de Pesquisa “Direitos Hu-
manos e Covid-19 – Um ano depois” 
dialoga com as publicações anteriores 
(“Direitos Humanos e Covid-19 – 
Impactos em Direitos e para Grupos 
Vulneráveis” e “Direitos Humanos e 
Covid-19: Respostas e Estratégias de 
Enfrentamento”), produzidas em 2020, 
e atualiza os dados e debates sobre a 
temática.

A nova publicação foi desenvolvi-
da em torno de quatro eixos centrais: 
os impactos da pandemia em direitos 
específicos; os impactos para grupos 
vulneráveis; a situação da pandemia 
no Brasil no que tange aos direitos 
humanos e o levantamento de boas 
práticas ao enfrentamento à Covid-19 
em seu relacionamento com os direitos 

Pesquisadores produzem estudo sobre os 
impactos da pandemia em vulneráveis 

humanos. Para esta edição, a coleta de 
dados e informações de fontes ocorreu 
de março a maio de 2021, com comple-
mentações em junho de 2021.

EQUIPE – A pesquisa foi coorde-
nada pela professora doutora Liliana 
Lyra Jubilut, líder do grupo de pesqui-
sa. As equipes de pesquisa de cada eixo 
foram coordenadas pelas professoras 
doutoras Gabriela Soldano Garcez e 
Angela Limongi, ambas do Programa 
de Pós-Graduação Stricto Sensu em Di-
reito da UniSantos, e pelas professoras 
doutoras Melissa Martins Casagrande 
e Lilian Yamamoto, integrantes do gru-
po de pesquisa. Enquanto pesquisado-
ras, participaram: Adriana Machado 
Yaghsisian, Ana Priscila Haile, Cathe-
rine de Souza Santos, Derek Assenço 
Creuz, Eliomara Correia Abrantes, 
Flávia Oliveira Ribeiro, Gabriela Gar-
cia Angelico, Giovana Agutoli Pereira, 
Giulia Rossi Moraes, Letícia Santos de 
Souza, Maria Eduarda Rodrigues, Na-
talia Rosa de Oliveira, Paula Zambelli 
Salgado Brasil, Roberta Antonina Mo-
raes Minhoto, Silvia Maria Mantovani 
Puccinelli, Simone Alves Cardoso e 
Thiago Alves Miranda.

A UniSantos está com inscrições 
abertas para 23 cursos de graduação 
na modalidade EAD. Os interessados 
podem fazer a inscrição para a prova 
de redação ou ingressar com a nota 
do ENEM (2010 a 2020/2021) pelo 
endereço ead.unisantos.br.

 Além dos cursos de Internet das 
Coisas, Big Data Inteligência Analíti-
ca e Ciência de Dados, que são inédi-
tos na região, estão sendo ofercidos: 
Análise e Desenvolvimento de Siste-
mas, Gestão da Tecnologia da Infor-
mação, Gestão Hospitalar, Redes de 
Computadores, Comércio Exterior, 
Gestão Comercial, Gestão de Re-
cursos Humanos, Gestão Financei-
ra, Logística, Marketing, Processos 
Gerenciais, Administração, Ciências 
Contábeis, História, Letras Inglês, 

Inscrições abertas para 23 cursos na 
modalidade EAD da UniSantos

Letras Português, Matemática, Peda-
gogia,  além de Letras e Pedagogia (2ª 
licenciatura).

Reconhecida pela excelência na 
qualidade do ensino, pela tradição, 
pelos investimentos em ciência, 
pesquisa, tecnologia e inovação, a 
UniSantos investiu no que tem de 
mais moderno em relação a labo-
ratório virtual, realidade aumentada, 
realidade virtual e animação 3D.

Publicação está disponível 
no www.unisantos.br

Documento apresenta algumas boas práticas, como doações
 do ACNUR, que podem ter impacto significativo

Em 5 de agosto, o Liceu Santista fes-
tejou seu 119º aniversário de fundação, 
mas as comemorações durarão o mês 
inteiro. Toda a comunidade educativa 
foi convidada a participar da campanha 
solidária para a arrecadação de alimen-
tos não perecíveis, que serão doados às 
instituições atendidas pela escola.

"A solidariedade sempre esteve no 
DNA da nossa escola e, nesses tempos 
difíceis pelo qual passamos e com tantas 
famílias passando por muitas necessida-
des, inclusive sem ter comida na mesa, 
é nossa obrigação, enquanto cristãos, 
unirmos forças para diminuir tamanha 
desigualdade", explica a diretora Cláudia 
Cristina T.M. Santiago.

O engajamento solidário será esten-
dido também para a edição 2021 da Se-
mana da Família, realizada entre os dias 
8 e 14 de agosto. O lema a ser trabalhado 
na escola é "Família Solidária: de coração 
para coração, ajudando a quem precisa".  

A meta é arrecadar pelo menos 119 
cestas básicas em alusão aos 119 anos do 
Liceu Santista. Todas as pessoas que pu-
derem e quiserem participar dessa ação 
serão bem-vindas. Os alimentos devem 
ser entregues na Av. Francisco Glicério, 
642, no José Menino, em Santos.

Berçário
O berçário é a primeira etapa da 

caminhada escolar da criança, por isso 
o Liceu Santista oferece um espaço 
carinhosamente pensado para receber 
bebês de 4 a 15 meses. Profissionais ca-
pacitados cuidam de todos os detalhes 
para que os pequeninos sejam o centro 
das atenções.

As crianças têm a oportunidade de 
vivenciar ricas experiências para um am-
plo desenvolvimento sensorial, motor, 
corporal e verbal, por meio de estimu-
lação e aulas de natação com professora 
pós-graduada em psicomotricidade.

No berçário, os espaços são interliga-
dos: sala de estimulação com brinquedos 
e equipamentos especializados, sala do 
soninho, sala de banho, fraldário, área 
de recreação e solário. Cardápios desen-
volvidos por nutricionista completam os 
serviços oferecidos.

As berçaristas trabalham com rotina 

de atividades, como roda de história, 
roda de música, circuitos motores, artes, 
estimulação com brinquedos pedagógi-
cos, banho de sol e passeio pelo parque 
e minicidade. 

Concurso de Bolsas 2022
O Concurso de Bolsas para estudan-

tes que cursarão o 9º ano do Ensino 
Fundamental e do 1º ao 3º ano do Ensino 
Médio em 2022 estará com as inscrições 
abertas de 12 a 25 de agosto pelo site 
liceusantista.com.br . As provas serão 
realizadas no sábado, 28 de agosto. 

Em setembro, haverá concurso de 
bolsas para estudantes do 3º ano ao 8º 
ano do Ensino Fundamental. Aguardem.

Visitas monitoradas
O Liceu Santista sempre manteve 

um posicionamento de vanguarda, 
alicerçado na competência de educado-
res atualizados e motivados. Trabalho 
interdisciplinar, materiais didáticos 
inovadores, instalações apropriadas 
que oferecem conforto e segurança, 
bem como o uso de tecnologias servem 
de suporte para o desenvolvimento das 
propostas pedagógicas.

Interessados em conhecer o projeto 
pedagógico e as instalações da escola 
podem agendar uma visita monitorada 
pelo telefone (13) 3205-1010, whats app 
(13) 99716-8932  ou pelo e-mail comu-
nicacao@liceusantista.com.br .

Acesse as redes sociais da es-
cola: FB LiceuSantista, Instagram 
liceusantista

Ação social é parte das comemorações 
dos 119 anos do Liceu Santista
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4/8 - Romaria Diocesana ao Santuário de Aparecida. A Romaria diocesaana é 
realizada anualmente, com participação do Clero e leigos das diversas paróquias da 
Diocese. Este ano, em função das restrições impostas pela pandemia da covid-19, 
o número de romeiros foi apenas simbólico. D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano presidiu a missa, concelebrada pelos padres presentes.

Confira a íntegra da homilia de D. Tarcísio à página 15.

Padre João Chungath/Par. N. Sra. da Lapa/CB

Padre Aluisio da Silva/Par. S. Tiago Apostolo/
Santos

Padres Will, Gustavo Silveira,DC e Elcio Ramos

Padre Marco Rossi/S. João Batista/Peruíbe

Padre Antonio Baldan/Seminário S. José


